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PLANO DO CURSO 
 

1 - UNIDADE DE ESTUDO 

A presente disciplina pretende discutir um tema contemporâneo, de capital importância 

para a compreensão do fenômeno jurídico e político atual, qual seja: a globalização. 

Para melhor compreensão deste fenômeno, veremos sua abrangência e suas respectivas 

consequências. Ao longo do estudo do processo de globalização, daremos uma especial 

atenção à construção da cidadania e sua redefinição face a atual conjuntura complexa da 

globalização. 

Vamos centrar nossos estudos sobre três aspectos diferenciados:  

1 - Um estudo histórico-evolutivo do processo de globalização através do tempo, com 

seus avanços e retrocessos.  

2 - A globalização após a Segunda guerra mundial, e seu perfil de modernidade, e o 

respectivo advento do fenômeno neo liberal, a ideologia do consumismo e a política do 

maior lucro e menor custo. A consequência foi uma maior concentração de riquezas a 

medida que crescia a economia mundial. As multinacionais e seu crescimento 

desordenado como principais atores do processo neo-liberal de globalização. 

3 - Um terceiro aspecto diz respeito as consequências jurídicas da globalização e a 

importância do direito face a esta nova realidade. O questionamento da soberania e a 

construção da nova cidadania globalizada ou planetária, os paradoxos do processo de 

globalização que apresentam distorções na distribuição de renda e das riquezas, 

aumento dos conflitos locais e internacionais, aumento da violência urbana e as novas 

máfias(da droga, da prostituição e do trafico de bebes), os fluxos migratórios, o 

desemprego estrutural, a destruição do meio ambiente e o desequilíbrio sistêmico, todos 

estes fatores aliados a uma crescente exclusão social.Todos este elementos em conjunto 

nos permitem pensar uma nova construção jurídica para fazer frente as estes desafios. 

Esta construção vou nominar de direito planetário. Ao longo do curso vamos procurar 

identificar a pertinência da denominação, as dificuldades de efetividade e as resistências 

tanto teóricas quanto práticas para consolidar o conceito. 

 

 

 

 

2 - Objetivos 

2.1 Propiciar uma visão ampla e crítica diante do fenômeno da globalização em seus 

diferentes aspectos: a - evolução hitórico-cultural, 



b - fenômeno global contemporâneo,  

c) a emergência de uma nova cidadania e novos atores sociais. 

d) o direito internacional e sua transição para o direito planetário 

 

2.2 Identificar as principais causas do fenômeno 

2.3 Identificar as principais conseqüências da globalização 

2.4 Observar os efeitos no âmbito social, jurídico e político 

2.5 fazer uma revisão bibliográfica do tema. 

2.5 ver a pertinência do conceito 

 

3 Metodologia 

Os assuntos serão tratados em 10 sessões, sendo a primeira exposição de 

responsabilidade do professor; a última através de uma discussão coletiva e reflexões 

em torno do tema, e as demais divididas em seminários, sendo distribuídos da seguinte 

maneira: 

 

Obs: Após a apresentação de cada seminário, haverá um debate sobre os temas da 

atualidade sobre a globalização e a conjuntura internacional. O grupo que irá 

apresentar o seminário e o professor ficarão responsáveis pela apresentação dos 

temas, que deverão ser inseridos a partir das revistas semanais e jornais de 

circulação nacional e internacional. 
 

OS SEMINÁRIOS. 

 

1 Apresentação do tema, autores, principais questões, evolução da globalização e a 

cidadania contemporânea.  

2BAUMAN, Zygmunt. Capitalismo parasitário.Zahar. Rio de Janeiro. 2010 

3 RAMONET, Inácio. Pensamento único e os regimes globalitários, UERJ, 1998. -  

4JEFFRY A.,Frieden. Capitalismo global. Zahar. Rio. 2015 

5 TOYNBEE, Arnold. A humanidade e a mãe Terra. (Introdução e conclusão - A 

biosfera) p. 11-61, 684- 723 (referência) 

6 BECK, Ulrich. O que é globalização? (Equívocos do Globalismo Respostas à. 

Globalização). Tradução André Carone, São Paulo: Paz e Terra,1999.  

7 NEGRI, Toni, HARDT, Michael. O império. Rio de Janeiro. Record. 2005 

8 KISSINGER, Henry. Ordem mundial. Objetiva Rio de Janeiro. 2015. 

9 MORIN, Edgar; KERN, Anne Brigitte. Terra-Pátria. Sulina. Porto Alegre. 1995. 

10 Coletânea de textos sobre o novo constitucionalismo latino americano 

11 – CHOMSKY, Noam. O lucro ou as pessoas. Bertrand Brasil. 2002 

12 - Mesa redonda: prós e contra a globalização seu impacto sobre a ordem jurídica, a 

sociedade e a soberania e os novos movimentos de massa mobilizados pelas redes 

sociais. 

 

Haverá uma discussão sobre regionalismo e globalização com foco nas revoltas na 

União Europeia e no mundo árabe, bem como O Novo Constitucionalismo Latino 

Americano com obras sugeridas pelo professor e pelos alunos. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será realizada da seguinte forma 

Apresentação dos temas (seminários) 



Participação nas discussões 

Freqüência 

Trabalho individual a ser entregue em data designada em forma de artigo e organização 

de livro sobre globalização e perspectivas sociais e ambientais. 

Fichamento dostextos 

Deverão ser apresentadas perguntas por escrito antes de cada seminário, ficando o grupo 

que apresenta dispensado de tal tarefa. 

 

*Obs: caso tenha sobrado ou faltado algum aluno na divisão dos temas, os mesmos 

podem se reorganizar sem alterar os textos e o número de seminários. 

 

Bibliografia. 

 

A Bibliografia obrigatória é aquela que consta no programa, a bibliografia 

complementar está abaixo, na proposta de discussão, pontos 10 e 11. 

 

 

Os debates propostos nos pontos 10 e 11 podem se valer do programa apresentado na 
DISCIPLINA: Globalização e Intransparênciado Programa de Pós-graduação em 

Sociologia Política, do professor Fernando Ponte de Sousa 

 

 

Com os mesmos objetivos, porém de acordo com o interesse da turma, a partir de 

tópicos, a disciplina poderá ser organizada da seguinte forma 
 

I. Globalização e mundialização: os fatos, os mitos e a efetividade dos conceitos. 

II. A Globalização do capital e o processo decisório. 

. As metamorfoses do trabalho, lutas sociais e o internacionalismo: constituição e 

destituição dos sujeitos. A emergência da Pós-modernidade, suas lutas e os novos 

reacionários. 

III. A formação dos blocos geo-econômicos como estratégia de integração e 

exclusão. A tendência do imperialismo do mercado globalizado. 

IV. Globalização, crise e autoritarismo. 

V. As possibilidades de um novo internacionalismo. A Globalização para além do 

econômico. O político, o ambiental e o social como temas a serem desenvolvidos 

por uma globalização solidária e cidadã 
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1996, p. 109-236. 
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4. PODESTÁ, Bruno. Globalização, integração e sociedade sob a perspectiva 

Latino-americana. In: VIGEVANI. Tullo. Globalização e Integração Regional. 

LTA, FAPESP, 1998, p. 291-302. 
5. SOUSA, Fernando Ponte. O Balanço da ação sindical nos processos de 

integração regional. Idem, p. 303-312. 
6. VIGEVANI, Tullo. Mercosul e Globalização: sindicato e atores sociais. Idem, 

p. 322-341. 
7. CASTRO, M.S.P. & WACHENDORFER. El sindicalismo del MERCOSUR: su 

trayectoria y sus perspectivas en un contexto de ampliación comercial 

hemisférica. In: Sindicalismo y globalización: la dolorosa inserción en un 

mundo incierto. Venezuela: Editora Nueva Sociedad, 1998, p. 13-38. 

IV 

1. ARRIGHI, Giovanni. Epílogo: Pode o capitalismo sobreviver ao sucesso? In: 

O Longo Século XX. São Paulo: Editora Unesp/Contraponto. São Paulo, 
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2. SOUSA, Fernando Ponte. Processo decisório. In: Brasil no Mercosul: 
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3. "CHE" GUEVARA, Ernesto. La Solidariedade del Tercer Mundo. In: 

CHEGUEVARA, BETELHEIM, Charles, MANDEL, Ernest, SANTIS, Sérgio de e 

outros. La Economia Socialista: Debate, Barcelona, Editorial Nova Terra, p. 

363-372. 
4. _______________. Criar dois, três...muitos Vietname - eis a palavra de 
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Editorial Fronteira, 1976, p. 123-145. 
5. ARRIGHI, Giovanni. Trabalhadores do Mundo no final do século. In: Revista 

Praga, n. 1, set/dez 1996. São Paulo: Jinkings Editores, p. 27-43. 
6. LÖWY, Michael. Por um novo internacionalismo. In: Revista Lutas Sociais, n. 
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Cultural, 1986. 
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 FURTADO, Celso e DREIFUSS, René e outros. Visões da Crise. Rio de 
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